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N ossa experiência na gestão
de universidades privadas e
nosso conhecimento, como

consultores, da realidade de muitas
Instituições de Ensino Superior (IES)
pelo Brasil afora nos dava a percepção
de que deveria existir uma profunda
ligação entre o nível de satisfação do
aluno � seja porque a instituição �en-
trega o serviço que promete�, seja
porque ele reconhece qualidade em
seu ensino � e sua disposição em
cumprir seus deveres acadêmicos e/
ou financeiros.

Acreditávamos também que lógicas
de mercado praticadas em muitas insti-
tuições não tinham nenhum estudo que
as embasasse e que, infelizmente, no
Brasil não havia estudos confiáveis que
traçassem o perfil da inadimplência nas
IES de modo a sugerir o modus ope-
randi mais peculiar no tratamento desse
problema, que aflige a todas as institui-
ções que cobram mensalidades, em
menor ou maior grau.

Apostamos que a credibilidade da
Lobo & Associados permitiria uma
coleta de informações inédita, ali-
cerçada na confiança do tratamento
sigiloso e científico que seria aplica-
do aos dados financeiros, geralmente
trancados a sete chaves.

Podemos afirmar que todas as
nossas convicções estavam certas.
Realizamos a primeira Pesquisa Na-
cional sobre Inadimplência, aplicada
em abril e maio de 2002, cujos resulta-
dos ficaram prontos em junho e fo-
ram apresentados, de modo sucinto,
no Seminário da Lobo & Associados
sobre Gestão Financeira.

Participaram dessa pesquisa 53
IES de 14 Estados do Brasil, e foram
analisados os dados de 49 instituições,
10% das faculdades integradas, 2,5%
das faculdades isoladas, 12% dos cen-
tros universitários e 15% das univer-
sidades, representando 4,6% do total
de 1.058 IES que cobravam mensali-
dades no País, segundo dados do
INEP/2000.

A distribuição entre as regiões de
localização, a natureza, a dependência
administrativa e o número de alunos das

Estratégias para diminuir a inadimplência

IES analisadas seguem a mesma pro-
porção de distribuição do perfil geral das
IES do Brasil, o que confere à amostra
uma excelente representatividade.

Foi estabelecido, a partir desse
estudo, o perfil médio das instituições
analisadas, indicando como é uma IES
privada típica do Brasil. Entre mais
de 45 itens,   destacamos os mais sig-
nificativos.

Uma IES típica é uma faculdade
isolada do Sudeste, sem fins lucrati-
vos, com até dois mil alunos. Tem
cursos de Humanas com mensalidade
média entre  200 e  399 reais, realiza,
ela própria, o controle da inadimplên-
cia, possui 10% dos alunos com FIES,
fornece bolsas para até 10% de seus
alunos � de caráter assistencial e não
restituível, além de bolsa trabalho,
monitoria e iniciação científica (nes-
sa ordem) �, não oferece seguro-
educação por morte do responsável
ou por desemprego, adota prática de
descontos para irmãos e para paga-
mento em dia, apresenta índice mé-
dio de inadimplência entre 11% e 20%
(atraso de pagamento de mensalidades
a partir de três meses) e consegue
negociar entre 61% e 80% de seus
débitos na ocasião da matrícula.

Inúmeras correlações foram ana-
lisadas nessa pesquisa e verificamos
que muitas verdades correntes não
foram confirmadas. As correlações
são importantes quando elas existem
e quando não existem. Saber que tal
prática não produz determinados re-
sultados contribui tanto para a decisão
de eliminá-la quanto à confirmação de
seus impactos para mantê-la.

Destacamos algumas correlações

que foram verificadas e que podem
servir, assim como todas as outras
encontradas nas 48 questões respon-
didas pelas instituições participantes,
para auxiliar as decisões gerenciais
sobre inadimplência nas IES privadas:

Mensalidades - A cobrança de
mensalidades com valor abaixo do
mercado deve levar em conta o perfil
do rendimento médio do aluno. Por
si só, ela não garante inadimplência
menor. Só para alunos com renda fa-
miliar abaixo de 700 reais mensais.

Regime da IES - O regime semes-
tral diminui o índice de inadimplência,
assim como qualquer medida que in-
dusa a não acumular a dívida.

Renda familiar - O aluno com
menor renda familiar (entre 500 e 700
reais mensais) não é, necessariamente,
o pior pagador, muito pelo contrário.
O melhor pagador é o aluno com ren-
da familiar mensal acima de 3 mil
reais. O pior é o de classe média (en-
tre 1 mil e 2 mil reais).

Concessão de bolsa pela IES -
O aumento do número de alunos com
bolsa de estudo da IES não produz,
necessariamente, menor inadimplên-
cia. Para o aluno com renda familiar
entre 1 mil e 3 mil reais, o aumento
do número de bolsas é proporcional
ao aumento da inadimplência.

Práticas legais de cobrança/par-
celamento - Práticas legais de co-
brança, como protesto, inclusão no
Serasa e no SPC, não alteram o índice
de inadimplência. Somente melhoram
o recebimento de débitos antigos, não
servindo de efeito moral para que
alunos paguem em dia. O parcelamen-
to aberto (o aluno negocia ou propõe

a forma e prazo de pagamento) não
reduz a inadimplência para as IES
analisadas. Ao contrário, seu índice é
de 20% contra 15%, em média, para
as IES que praticam o parcelamento
fechado de débitos (a IES determina
o número de parcelas e as formas de
pagamento na negociação).

Conceito da IES no ENC-Provão
- O desempenho da IES no Provão é a
principal correlação encontrada na pes-
quisa. O índice de inadimplência é dire-
tamente proporcional ao resultado ins-
titucional no ENC. A inadimplência é
maior onde é pior a qualidade dos cur-
sos, tal como ela é medida no Provão.
Há uma diferença de quase 100% na
inadimplência entre as IES com con-
ceitos médios A/B (12,1%) e as com
conceitos médios D/E (21,9%).

A inadimplência é um dos aspec-
tos que envolvem a gestão adminis-
trativa, que, como quase todos os
outros, possui profunda ligação com
a gestão acadêmica da IES. Por isso,
não é mais possível desassociar essas
duas áreas e não é prudente pensar
em resultados financeiros de médio e
longo prazos divorciados da quali-
dade do ensino e do atendimento que
a instituição oferece. Mais do que
nunca, um gerenciamento eficaz exi-
girá um permanente controle de da-
dos e informações e uma eficiente
avaliação da satisfação dos usuários
dos serviços prestados.

Essas são algumas das muitas con-
clusões que se pode tirar do banco de
dados formado a partir dessa pesquisa
e hoje estão consolidados em CD-
ROM. Dele podem ser extraídas, tam-
bém, informações sobre formas de
cobrança, estruturas, práticas e ino-
vações, entre outras.

Agradecemos as IES que partici-
param da pesquisa e que, por isso,
receberam todos os relatórios gera-
dos e já podem estar tomando medi-
das no sentido de diminuir a sua taxa
de inadimplência.

*Maria Beatriz de Carvalho Melo
Lobo é psicóloga e sócia-diretora da
Lobo & Associados. A pesquisa sobre
inadimplência contou com a colabo-
ração de Antonio Carlos Pinheiro dos
Santos e Carlos Eduardo Lobo e Silva.
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Pesquisa desenvolvida pela Lobo & Associados vincula resultados financeiros à qualidade do ensino


